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1. INTRODUÇÃO

O cacaueiro (Theobroma cacao L.) foi introduzido no 

Estado do Espírito Santo, em fins do século XIX, por meio de 

sementes oriundas da Bahia, mas o seu cultivo só foi intensi 

ficado a partir da segunda década do século XX. A cacauicul 

tura foi imnlantada sob o sistema de mata 1
1 cabrocada 11 às mar ..!:' ' -

gens do rio S.Mateus e Baixo Rio Doce, em solos de aluvião, 

onde encontrou condições propícias ao seu desenvolvimento. O 

cultivo se estendeu também às numerosas ilhas localizadas no 

leito do Baixo Rio Doce, devido à fertilidade de suas terras. 

No município de Linhares, os cacauais ocupam uma 

área aproximada de 18.900 hectares, o que representa 361a da 

área das propriedades agrícolas do lugar, com a produção em 

tôrno de 7.000 toneladas anuais de cacau comercial, ou seja, 

41o da produção brasileira. 

O levantamento da entomofauna do cacaueiro, realiz� 

do por Al3REU (1), proporcionou os subsídios para o conheci 

mento dos insetos nocivos a êste cultivo no município de Li 

nhares. Decorrente dêste estudo, foi evidenciado que crisa 

melídeos e curculionídeos constituem insetos de grru1de 

rêsse econômico para o cacaueiro, devido aos danos que 

sam à fÔlha reduzindo a sua capacidade fotosintética e, 

sequentemente, acarretando distúrbios no desenvolvimento 

inte 

cau 

con 

e 
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produçao. SILVA e SANTOS (30), ao fazerem uma análise taxo 

nômica dêste material coletado em Linhares, determinaram a 

predominância conjunta dêstes dois grupos de pragas em comp� 
~ 

raçao crnn outras famílias de coleópteros, cuja 

econômica para o cacaueiro nao está definida. 

Entre tais coleópteros salientam-se e 

Maecolaspis ornata (Germar,1824)(Fig. 1), e os 

importância 

crisomelídeo 

curculioní 

deos Lordops aurosa Germar,1824 (Fig. 2), Naupactus bondari 

Marshall,1937 (Fig. 3), Naupactus sp. (Fig. 4) e Lasiopus ci 

lipes(Shalberg,1823)(Fig. 5), que se alimentam de fÔlhas ten 

ras, renovas e broto terminal do cacaueiro. 

O presente estudo foi desenvolvido com a finalidade 

de determinar a distribuição geográfica destas espécies, co� 

relacionar suas flutuações populacionais com dados climáti 

cos e vegetativos do cacaueiro e, com base nos resultados ob 

tidos,indicar períodos adequados para o contrôle químico des 

tas pragas. 
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2. REVISÃO� LITERATURA

Á 
i necessário destacar que os estudos sobre insetos 

~ 

associados ao cacaueiro no Estado do Espírito Santo sao es 

cassos. Inicialmente, como ilustraçao, deve ser registrado 

que FOREL (13), descreveu a sub-espécie de formiga "caçar.§_ 

ma", Azteca chartifex s:piri ti, hoje bastante disseminada nos 

cacauais espiri tosantenses, com material coletado em PÔrto Cª­

choeiro, naquêle Estado, sem outro comentário. SILVA (26) ci 

ta a ocorrência de 11tripes", em associaçao com o fw1go Di32lQ. 

dia theobromae Nowell, provocando a 11ponteração 11 dos ramos nQ_ 

vos e terminais. VELLO (34) afirma que os insetos 

mais comuns nos cacauais do Espírito Santo sao as 

nocivos 

formigas 

"caçar�ma 11 Azteca chartifex spiriti Forel, e de 11enxêrto 11 Az 

teca paraensis bondari Borg., vivendo associadas a membrací 

deos, cochonilhas e pulgÕes. Além dêstes menciona, sob o si 

nÔnimo Nodonota theobromae Bryant, a "vaquinha preta", Tai@. 

bezinhia theobromae (Bryant), tripes, Selenothrips rubrocinc 

tus (Giard) e outros insetos de menor importância econômica. 

BASTOS (6), realizou rápida inspeção entomológica, tendo co 

letaêi.o 31 espécies de insetos associados ao referido cultivo, 

entre elas espécies nao identificadas de coleópteros. Desta 

cou a ocorrência de "emponteiramento", "ferrugem do fruto" e 

da lagarta da mariposa Peosina mexicana Guen. 

As espécies que constituem o objeto dês te trabalho fQ. 
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ram registradas por ABREU (1) como pragas do cacaueiro no Es 

pírito Santo, ocorrendo em níveis elevados de infestação nas 

plantaçoes, e ocupando o segundo lugar em importância pelos 

estragos que causam. Outros registros sao encontrados nos 

trabalhos de BONDAR (7,8), SILVA (27,28), LIMA (21) e SILVA 

e t al. ( 26) t onde estas espécies são apontadas como pragas do 

cacaueiro na Bahia. 

As referências sôbre estudos de dinâmica de lJOpula 
~ ~ 

çoes de insetos do cacaueiro no Brasil, sao escassas. SILVA 

et al. (29), empregaram a armadilha de luz negra para avaliar 

a periodicidade de vôo de insetos de hábitos noturnos, tendo 

elaborado a curva de flutuaçao da mariposa Arsenura armida 

(Cramer), cuja lagarta é praga das fÔlhas do cacaueiro. VEN 

TOCILLA (36), usando o mesmo dispositivo de coleta, determi 

nou a flutuação do coleóptero .Am.:phix discoidea ( Fabr.) que se 

alimenta do fw�go Phytophthora palmivora causador da 

dao do fruto do cacaueiro. 

podri 

Nenhum.a oi tação é encontrada sÔlJre a flutuação esta 

cional das espécies do presente estudo, ou de correlações 

tabelecidas entre ela com dados climáticos e vegetativos 

cacaueiro. Cabe assinalar, no entanto, que estudos 

es 

do 

res já foram realizados em outras regioes p:podutoras de cacau 

da África e .América, porém com outras espécies de insetos. 

Uma das primeiras referências é a de REYNE (23), re 
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lacionada com o ciclo anual do tripes do cacaueiro Seleno 

thriJ2.ê_ rubrocinctus ( Giard) , em Surinam, onde a :população de.§_ 

ta praga apresentou-se mais abundante na estaçao sêca,decre.§_ 

cendo lentamente ou permanecendo no mesmo nível até o fim da 

pequena estação sêca, para atingir o mínimo na grande esta 

çao chuvosai Por outro lado não foi encontrada relação en 

tre a abundância de tripes no campo e a variaçao da temperª-
, -, • A 

tura, o mesmo se verificando para a epoca ae maior ocorren--

cia de fÔlhas novas. 

Em Trinidad, FENNAH (12) contribuiu com uma sério do 

resultados obtidos de estudos sôbro a abundância do tripes do 

cacaueiro em relµção às épocas do ano 1 a brotação do cacauei 

ro, o clima, a constituição genética do hospedeiro, o cresci 

monto da planta e a produção. Com base cm dados anteriormog 

te publicados, reconsiderou as relações entre a abundância do 

tripes, a luz, umidade do solo, umidade atmosférica e a con­

dição da fÔlha com referência ao nitrogênio, potássio e mi 

cronutrientes. De acôrdo com seus dados o crescimento da PQ 

pulação de tripes é determinado pela disponibilidade de fÔ 

lhas em condiçoes favoráveis para a alimentação, isto 

rendo à medida que avança a estação chuvosa. 

ocor 

Na Costa Rica, :MORALES et al. ( 22) , estudando as flu 

tuaçÕes de populaçoes de insetos do cacaueiro durante dois 

anos consecutivos, determinaram as épocas de maior afluência 
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de Monalonion spp., Arnastris obtegens F., Clasto:ptera glob2_ 

sa F., tripes e afídeos, com a finalidade de encontrarem me 

lhores métodos de contrôle das pragas, com base no conheci 

mento das épocas de seu aparecimento e na relação provável eg_ 

tre estas e as variaçoes climáticas. 

VENTOCILLA (35), ainda na Costa Rica, em ensaios de 

campo e laboratório, mostrou a influência da temperatura e da 

precipitação sÔbre a broca do tronco do cacaueiro Xyleborus 

ferrugineus (Fabr.). 

Em Ghana, WILLIAMS (37) tendo verificado os fatôres 

que influenciavam o ciclo anual dos mirídeos Sahlbergella 

singularis Hagl.e Distantiella theobromae (Dist.) ,determinou 

os períodos de infestação, máxima e mínima obtendo, dêste m2_ 

do, informaçoes para orientar os tratamentos com inseticidas. 

TAYLOR (33) continuou a fazer amostragens das mesmas espé 

cies, tendo encontrado uma correlação negativa, estat1stica­

mente significativa, entre a estimativa da populaçao mensal 

de ambas espécies e a média diária do déficit de saturação do 

ar, registrado dois meses antes. 

Durante um período de treze meses, CORNWELL (10) ,aig_ 

da em Ghana tomou amostragens de coccídeos transmissores de 

vírus SSV (swollen-shoot vírus), formigas, predadores e para 

sitas, procurando as relações que poderiam existir entre as 
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populações de representantes dêstes grupos de insetos em duas 

condiçoes de cultivo de cacau. Determinou os períodos de in 

festaçao dos vetores em áreas racionalmente cultivadas e em 

outras encapoeiradas, sugerindo, pelos dados, que a tendência 

dessas flutuaçoes estacionais estavam na dependência das va 

riaçoes na abundância dos parasitas e predadores. 

GIBBS, PICKETT & LESTON (14), verificaram as mudan 

ças estacionais das :populações de S.singularis eD.theobromae
9

nos cacauais ganenses utilizando os métodos de amostragem p� 

la "queda" (knock-down) com :piretro, armadilha de luz ultra­

violeta, contagens diretas em cacaueiros altamente infestados 

e observações da presença ou ausência de cada espécie nas paE_ 

tes das plantas acessíveis ao observador e estabelecidas em 

quadras que foram selecionadas ao acaso. Concluíram g_ue o 

crescimento destas populações acompanha a maturação do fruto9

dependendo diretamente do progresso da colheita principal em 

fins de julho ou agôsto, para atingir o pico em setembro ou 

outubro. Após a colhei ta os insetos migram :para os ramos, on 

de passam a se alimentar, e aí podem permanecer em níveis el� 

vados e mesmo aumentar
9 

em alguns anos. A populaçao decres 

ce muito em janeiro e fevereiro, que é a época mais sêca.LES 

TON & GIBBS (20) e GIBBS & LESTON (15), utilizando os mesmos 

métodos de amostragem, obtiveram dados pertinentes às mudan 

ças estacionais de diversas espécies de insetos e de alguns 
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aracnídeos, em área cultivada com cacaueiros sob floresta s� 

midecídua. Delimitaram seis estaçoes com base nas caracte 

rísticas das cuivas de flutuação, associadas a eventos botâ 

nicas e climáticos. Concluíram pela necessidade de um prQ 

grama de contrÔle integrado, fundamentado na sequência dos 

eventos agronômicos; patológicos e entomológicos. 

Na Nigéria, ENTWISTLE (11), revelou algw1s detalhes 

acêrca das flutuaçoes anuais de mirídeos nocivos ao cacauei 

ro. Salientou q_ue o pico da população de S.singularis varia 

consideràvelmente em posiçao e nível, de ano para ano. Estas 

populações haviam mostrado anteriormente uma variaçao anual 

maior que as de Ghana, não tendo sido determinadas as causas 

dessas variaçoes. YOUDEOWEI ( 38) , executou pesquisas para d� 

terminar épocas de aplicação de inseticidas para controlar S. 

singularis nos cacauais nigerianos. As tentativas por êle 

realizadas de aplicar inseticidas no período em que o nível 

da infestação era o mais baixo, resultou no retardamento do 

crescimento dessa população, Nas parcelas não tratadas o ní 

vel máximo de infestação foi o dÔbro, quando comparado com o 

das parcelas pulverizadas. Com relação ao Selenothrips ru 

brocinctus, YOUDEOWEI (39) encontrou que o pico da populaçao 

foi alcançado durante os meses sêcos ( janeiro a março) e o ní 

vel mais baixo na época mais úmida do ano (junho a novembro). 

LAVABRE, DECELLE & DEBORD (17,18), realizaram estu 
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dos sôbre a evóluçao regional e estacional de mirídeos do ca 

caueiro, na Costa do Marfim, que permitiram, segundo as re 

giÕes, as condições de cultivo e do clima, ajustar tantoquan 

to possível os tratamentos com inseticidas contra estas pra 

gas, 

Na República dos Camarões, BRUNEAU de MIRÉ (9), ob 

servou e descreveu os vários tipos de curvas de flutuaçao, -

procurando determinar os fatôres responsáveis pelas fases su 

cessivas do ciclo anual de S.singularis. Chama a atençao p� 

ra o fato de que o declínio da infestação nao é devido aos f� 

tôres climáticos, mas parece ser provocado pelos fatôres biÓ 

ticos, tais como a açao de parasitas ou de microorganismos pª 

togênicos. Mostra, também, que a presença de frutos em fase 

de maturaçao, geralmente interpretada como um fator propício 

à multiplicação, exerce, ao contrário, ação desfavorável. 

Finalmente, na revisao efetuada por LESTON (19) con� 

tam citações a estudos ecológicos sÔbre insetos associados ao 
~ 

cacaueiro, destacando que as investigaçoes realizadas recen 

temente sÔbre a fenologia de insetos do cacaueiro talvez te 

nham sido das mais úteis, já que torna possível aplicar o con 

trôle químico com maior eficiência, quando os tratamentos são 

efetuados nos estágios mais vulneráveis do desenvolvimento da 

praga. 
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3 . :MATERIAL E DT0D0S 

3.1. Área experimental 

Os trabalhos experimentàis foram desenvolvidos em f� 

zendas localizadas no município de Linhares. �ste município 

pertence à zona Fisiográfica de Vitória; tem sua sede locali 

zada nas coordenadas 19 ° 24' de latitude S e  40° 04' de lon 

gitude W. 

O clima predominante está enquadrado, segundo a ela� 

sificação de KOPPEN (16), como quente e úmido com estaçao sê 

ca no inverno (Aw) j correspondendo à precipitaçoes anuais de 

1.100 a 1.500 mm 9 e médias anuais de temperatura ao redor de 

23 °c. Esta área é caracterizada por solos férteis de origem 

aluvional, topografia plana e, pela vegetação onde prcdomi 

nam elementos atingindo 12 m ou mais de altura, sÔbre os 

quais se desenvolve uma flora epífita típica. Ela pode ser 

classificada genericamente como "floresta tropical higrófi 

la", onde se evidencia a ação do homem pela existência de 

áreas com pastagens e caapoeiras. 

3.2. Dados climáticos 

Os dados climáticos foram obtidos do pÔsto meteoro­

agrário de 2ª categoria, situado à 28 m de altitude, em área 

da Estação Experimental de Linhares, Espírito Santo 9 perten 

cente à rêde do CEPEC-CEPLAC. Apesar de não terem sido ins 
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taladas unidades meteorológicas para cada local de amostragem 

d os insetos, como se ria ideal, os da d os desta estação são bem 

representativos para a regiao em que o trabalho foi realiza 

do. As áreas de amostragem de insetos estavam adequadamente 

distribuídas em relação ao pôsto meteoro-agrário, estando a 

mais afastada, a uma distância aproximada de 20 km. 

3.3. Dados vegetªtivos 

As brotaçoes ou lançamentos do cacaueiro (fator bió 

tico) foram registradas por meio de observações visuais, nas 

mesmas plantas amostradas, para a determinação da populaçao 

de insetos, a que foram atribuídos valÔres de acôrdo com a 

seguinte escala� 

ValÔres referentes aos 
níveis de lançamentos+

o 

1 

2 

3 

% de lançamentos 

o 

33 

66 
100 

+ - Renovação periódica de fÔlhas do cacauei
ro. 

3.4. Amostragem 

Inicialmente foram escolhidas oito fazendas conveni 

entemente distribuídas na área cacaueira de Linhares, com 
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25 ha de cacaual, no mínimoº Em cada fazenda foram realizª­

das amostragens mensais das populações de insetos em 25 cacau 

eiros tomados ao acaso
1 

perfazendo um total mensal de 200 cª­

caueiros. Empregou-se para as amostragens dos insetos o méto 

do de 11 q_ue da 11 ( knock-down) com :SHC 12%, em regime de aplicª­

ção rotativa no cacaual, utilizado por LAVABR.E (18)na África 

e preconizado por SOUTHWOOD (32). 

O :SHC foi aplicado no cacaueiro com polvilhadeira co� 

tal motorizada, (Fig. 7), às primeiras horas da manhã (6�00 

às 8:00 hs). Os insetos foram coletados (Fig. 8) seis horas 

após, em lençóis de 4 m x 4 m, previamente estendidos no so 

lo em tôrno de cada cacaueiro (Fig. 6) e acondicionados em 

frascos com álcool a 70% e conduzidos ao laboratório para as 

respectivas identificaçoes e contagens. 

3.5. Análise dos dados 

Os dados referentes às contagens do número de insetos 

(y) foram transformados em Vy para serem submetidos à análi

se estatística. 

Uma análise de variância foi efetuada com a finalid§:. 

de de discriminar variabilidades diferenciais devido a locais 

e meses atuando nas populaçoes de insetos. 

A fim de determinar a influência dos fatôres climáti 

cos e vegetativos sôbre a evolução estacional de cada uma das 
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espécies consideradas, procedeu-se a uma análise de regressão 

linear múltipla, adotando-se o modêlo� 

em q_ue y = número de insetos coletados por mês ( Vy ) 

x1 = temperatura média mensal (
º
e)

x2 = precipitaçao mensal (mm)

x3 = lançamentos (%)

Foram feitas 3 séries de análise para as três espé 
. , . cies de maior populaçao e para a populaçao das cinco especies

em conjunto. Na primeira série considerou-se a populaçao 

amostrada no mês e x1, x2 e x3 daquêle mês. Na segunda sé

rie considerou-se a população amostrada no mês e x1, x2 e x3

tomados 30 dias antes. Na terceira série considerou-se a PQ 

pulaçao amostrada no mês e x1, x2 e x3 tomados 60 dias ru1tes.

A fim de verificar os parâmetros que estavam influig_ 

do significativamente na regressão, foi L1sado o teste t. 

Os dados foram colocados em cartoes perfurados e sub 

metidos à análise no computador IBJ.\II 1130 do Departamento de 

Estatística da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei 

roz"-USP, Piracicaba, são Paulo . 
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4. RESULTADOS

4. 1. !nfestação e p_istri buição geográfica

O conhecimento dos níveis de infestação e das áreas 

onde ocorrem as maiores concentraç;es de pragas é elemento 

fundamental para esquemas de contrôle. Ôbviamente; esta fi 

losofia é válida para as espécies de insetos pragas aqui co:g_ 

sideradas, mui to embora elas provoquem danos do mesmo tipo 

na fÔlha e, sejam controladas pelo mesmo método. 

A Fig. 9 mostra que Maecolaspis ornata, entre as es 

pécies consideradas, predomina nos cacauais do município de 

Linhares, tendo atingido 64, 3'!� do total de indivíduos cole 

tados nas amostragens do período de abril de 1968 a setem 

bro de 1969. A seguir, em ordem decrescente de densidade, 

vem Lordops aurosa, Naupactus bondari, Naupactus sp. e La 

si opus cilipes. Quanto aos locais de amostragem, houve ace:g_ 

tuada variaçao na ocorrência das es1)écies, registrada no Qu.ê:. 

dro 1 e, ilustrada na Fig. 10. 

O crisomelídeo M.ornata predominou em tôdas as zonas 

de amostragens, salvo na zona da Fazenda :Batista, onde se 

destacou o curculionídeo L.aurosa. Nas zonas corresponden 

tes às fazendas Angélica e Três Marias houve, pràticamente, 

a ocorrência apenas de M.ornata, L.aurosa e N.bondari, . ,

Ja

que a infestação de Naupactus sp. e L.cilipes foi insignifi 



=21= 

64, 3 °/e 

o MAECOLASPIS ORNATA

NAUPACTUS S P. 

LORDOPS AUROSA 

LASIOPUS CILIPES 

NAUPACTUS BONDARI 

Fig .9 Ocorrência de ColeÓpteros nocivos ao Cacaueiro em Unhares 
I 

Estado do Esp. Santo 
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cante. 

O maior número de exemplares de N.bondari e Naupac 

tus sp. foi registrado para a zona da Fazenda S.Félix, en 

quanto que a de L.cilipes ocorreu na zona da Fazenda Ipan� 

ma. 

A densidade do M. orna ta foi desigual entre as zonas, 

sendo esta diferença significativa ao nível de 1% de probª 

bilidade (Apêndice I - Quadro 1). Os mesmos resultados fo 

ram obtidos para os curculionídeos �.aurosa, N.bondari, Na� 

pactus sp. e Lasiopus cilipes (Apêndice I - Quadros 2, 3, 4 

e 5) • 

A variaçao da populaçao anual, também constou das 

análises, sendo observadas diferenças altamente significati 

vas quanto aos níveis das populaçoes de M.ornata, L.aurosa, 

N.bondari e L.cili;pes, em função dos meses, o que nao foi

verificado para Naupactus sp., embora tenha esta espécie 

apresentado variaçao no ciclo anual de sua populaçao. 

4.2. Maecolaspis ornata 
j 

A flutuaçao de J!,ornata é bastante acentuada quando 

comparamos os períodos de mínima e máxima densidade popula 
,.... 

cional. Pela curva do oiclo anual (Fig, 11-B), a densidade 

populacional mínima ocorreu. no mês de julho, que coincide 

com a época mais fria do ano, A população começa a cresce� 
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a partir de agôsto-setembro, para atingir o auge, em pleno 

verao, ou seja em dezembro e janeiro, declinando a partir de 

fevereiro. 

A análise de variânciat cujos dados de tôdas as va 

riáveis foram tomados no mesmo mês, mostrou que a regressao 

não é estatisticamente significativa, isto é, a temperatura, 

a chuva e os lançamentos não tiveram influência sôbre a fl!:1, 

tuaçao da :população de M. orna ta (Apêndice II - Quadro 1). 

A equaçao de regressao em que os dados das variáveis 

independentes, temperatura, chuva e lançamentos foram toma 

dos no mês anterior, também, não foi estatisticamente signi 

ficativa, mostrando qLle êstes fatôres não tiveram influên 

eia sôbre a variação estacional da população de M.ornata 

(Apêndice II - Quadro 2). 

Quando os dados das variáveis independentes, temp� 

ratura, chuva e lançamentos foram tomados com dois meses de 
~ ~ 

antecedência, em relaçao aos dados da populaçao dêste inse 

to, a equaçao de 
~ 

regressao foi significativa ao nível de lia 

de probabilidade (Apêndice II - Quadro 3). 

~ 
"' A chuva e os lançamentos sao fatores que influir8.fil 

na flutuação da população de !.ornata. Entretanto, esta i� 

fluência só se verifica sÔbre o crescimento desta população, 

dois meses após a ocorrência dêstes eventos. A temperatura, 
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em nenhllllla ocasiao, mostrou ter qualquer influência direta 

sôbre a flutuação da população desta praga. 

As equações de regressao das três análises juntamen 
~ .... 

te com os coeficientes de correlaçao, entre parentesis
9 

es 

tao registrados a seguir: 

0,0021 X2 + 0,0681 X3 (R = 0,370)

YJ = 5, 5107 0,1898 Xl + 0,0151 x2 + 0,1017 x3 (R = 0,8527)

4.3. Lordops aurosa 

::Ê:ste curculionídeo tem a curva de flutuação um tan 

to diferente de M.ornata, embora a densidade máxima de sua 

população seja atingida também nos meses de verão. Os meses 

em que a população está no seu nível mais baixo sao os de j!::!:, 

lho, agôsto e setembro. A partir do mês de setembro a pop!::!:, 

laçao cresce até atingir o auge no verão, isto é, dezembro

e janeiro, e então decresce, até atingir novamente o seu ní­

vel mínimo no inverno (Fig. 11-C). 

A eg_uaçao de regressao foi significativa quando os 

dados de x1, x2 e x3 foram tomados no mesmo mês que aqueles

para y. Neste caso, a temperatura mostrou uma correlação al 

tamente significativa em relaçao a flutuação da populaçao de 

L.aurosa (Apêndice II - Quadro 4).
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No caso de x1, x2 e x3 tomados um mês antos de y, a

regressão foi altamente significativa, sendo q_ue os lançª-

mentos foram o fator que exerceu influência significativa em 

relação à variação da população dêste inseto (Apêndice II­

Quadro 5). 

Quando x1, x2, e x3 foram correlacionados com a PQ

pulação do inseto amostrado dois meses depois, a regressao 

foi estàtisticamente significativa, mostrando que a variável 

que estava influindo na regressão foram os lançamentos(Apêg_ 

dice II - Quadro 6). 

As equações de regressao são as seguintes� 

Y1 = 8,9523 + 0,4410 Xl + 0,0024 x2 + 0,0432 X3 (R = 0,710)

Y2 = 6,0023 + 0,2866 x1 + 0,0072 x2 + 0,0643 x3 (R = 0,754) 

Y3 = 0,1601 + 0,0162 x1 + 0,0064 x2 + 0,0605 x3 (R = 0 1 692) 

A temperatura mostrou correlação positiva para com 

a população desta espécie, pois a curva do ciclo anual de L. 

aurosa, acompanha a da temperatura. No caso das relaçoes eg_ 

tre a população e as fÔlhas novas, alimento preferencial dê§.

te inseto, verifica-se que a população inicia seu crescimeg_ 

to um mês após os lançamentos e mantem-se em nível elevado 

enquanto existe fÔlha nova. Quando as fÔlhas amadurecem, a 

população declina. 
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4.4. Naupactus bondari 

Esta espécie apresentou wna densidade populacional 

menor e� ainda, a curva de flutuação é bem diferente da ve 

rificada para as espécies precedentes. Nos meses de maio, 

junho, julho e agôsto, a praga :pràticamente não se evidencia, 

ou, quando ocorre nêsse período, apresenta os níveis mais 

baixos de populaçao. Em setembro, a populaçao cresce, ª-

tingindo o pico em outubro-novembro, para declinar até maio 

(Fig. 11-D), 

O estudo das prováveis relaçoes entre a população e 

a temperatura, chuva e lançamentos foram feitos pela análi 

se de regressão múltipla. Quando se considerou dados relª­

tivos às variáveis independentes, tomados no mês em que foi 

feita a amostragem desta população, a equação de regressao 

foi altamente significativa, sendo que o fator lançamentos, 

foi o único que exerceu influência altamente significativa, 

sôbre a população (Apêndice II - Quadro 7) • 

A 

Quando x1, x2 e x3 foram considerados wn mes antes,
~ ~ ~ 

a equaçao de regressao nao foi estat1sticamente significati 

va, e, portanto, nenhum dos fatôres influiu na população ( 

Apêndice II - Quadro 8). 

Ao serem substituídas as variáveis x1, x2 e x3 por

dados tomados dois meses antes da amostragem da população, 
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a equaçao de regressão encontrada, também, nao foi estatls 

ticamente significativa, não havendo, portanto, influência 

de nenhum dos parâmetros. (Apêndice II - Quadro 9). 

As equações de regressão encontradas são as que se 

guem, com os respectivos coeficientes de correlaçao, entre 

parêntesis� 

Y2 = 1,0333

Y3 = 5 ,0345 

0;0249 X1 + 0J0038 X2 + 0,0208 X3 (R = 0,3�2)

0,1792 x1 + 0,0004 x2 + 0,0102 x3 (R = 0,42)

Em conclusão, a temperatura e a chuva, em nenhuma 

ocas ia o, exerceram qualquer influência na flutuação da pop9:. 

laçao de N.bondari. Os lançamentos, ao contrário,mostraram 

influência altamente significativa nesta flutuação, coinci 

dind o o máximo de densidade populacional com o máximo de lag_ 

çamentos. 

4.5. Naupactus sp. 

As observaçoes sôbre o comportamento da populaçao 

dêste inseto, no período em que foi realizado o estudo, mo� 

traram que a sua maior afluência ocorre nos meses de dezem 

bro e janeiro. A curva de flutuação de Naupactus sp. é c� 

racterizada por níveis baixos de infestação nos meses de j9:_ 

nho, julho e agôsto, ascendendo até o mês de dezembro, para 
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daí em diante decrescer até níveis mínimos em maio e junho 

( Fig. 11-E) � 

Apesar de nao ter sido processada a análise de re 

gressao para esta espécie, ao se comparar a curva de flutu� 

ção com a curva de lançamentos de fÔlhas novas, nota-se que 

há estreita relação entre o crescimento desta população dois 

meses após a ocorrência do período máximo dêste fenômeno ve 

getativo. Isto leva a crer que os lançamentos tenham influ 

ência no comportamento desta população durante o ano. 

4.6. Lasiopus ciliRes 

Esta praga concorreu com o menor número de exempl� 

res durante o período de observação. Ela também apresenta 

uma curva de flutuaçao similar a das outras espécies. Dos 

níveis mais baixos em julho, agôsto e setembro, a população 

cresceu a partir dêste último mês, atingindo o auge em de 

zembro, para manter-se aproximadamente no mesmo nível em j� 

neiro e, então, declinar paulatinamente até junho (Fig. 11 

-F). Como pode ser observado no gráfico, houve ocasiões em

que, nenhum exemplar foi coletado. 

Como para a espécie precedente, já que o nível des 

tas populações foram os mais baixos, também não foi feita a 

análise de regressão. No entanto, comparando-se a curva da 

popLüação com a dos lançamentos, nota-se, também, que há uma 
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relação positiva entre ambas. L.cilipes atinge a sua maior 

intensidade dois meses após a ocorrência da maior intensidª 

de de lançamentos de fÔlhas novas, alimento preferencial de.§_ 

ta e demais espécies, cuja influência é óbvia sÔbre a sua P.Q. 

pulação. 

4.7. População total 

A população total é aqui considerada como o somató 

rio do número de exemplares das coletas mensais das cinco eê_ 

pécies em estudo. Daí a decisão de ser procedida a análise 

conjunta destas espécies, e com os resultados obtidos,tirar 

conclusões mais generalizadas, de vez que elas são bastag_ 

te similares quanto ao tipo de estragos causados ao cacauei 

ro. 

A curva de flutuação que engloba a po1)ulação das cig_ 

co espécies, tem o seu valor mais baixo em julho, ascendeg_ 

do a partir de agôsto e atingindo o máximo valor em dezembro. 

Em janeiro mantera, aproximadamente, o mesmo nível para en 

tão d"eclinar até alcançar os níveis mais baixos novamente em 

julho e agôsto (Fig. 11-G). 

A análise efetuada, considerando-se os dados de tô 

das as variáveis tomadas no mesmo mês, revelou que a regreê_ 

sao nao era significativa. No entanto, ao ser aplicado o 

teste t, ficou evidenciado que os lançamentos tiveram in 
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fluência sôbre a regressão, sendo estatisticamente signifi 

cativa (Apêndice IV - Quadro 10), 

Quando as variáveis x1, x2 e x3 receberam valores r§L

ferentes a dados registrados um mês antes, ainda desta vez 

a regressão não foi significativa e, como para a análise pr§L 

cedente, no teste t, o fator que influiu significativamente 

na regressão foi o representado pelos lançamentos (Apêndice 

II - Quadro 11). 

A regressão foi estatisticamente significativa ao 

nível de 1% de probabilidade, quando a x1, x2 e x3 foram

atribuídos valores referentes a dados de dois meses antes da 

amostragem da população. nesta vez, os lançamentos tiveram 

influência altamente significativa sôbre a regressão, juntª 

mente com a chuva que também foi significativa (Apêndice II 

-Quadro 12) •

As equações de regressao e os coeficientes de corr§L 

lação estao registrados a seguir: 

Y1 = 14,4945 + o,8536 Xl + 0,0102 x2 + 0,1746 x3 (R = O 
1
634)

Y2 = 5,6482 + O, 4352 Xl + 0,0164 X2 + 0,1994 x3 (R = O, 636)

Y3 = 12,7930 - 0,4176 x1 + O ,0240 x2 + 0,2024 x3 (R = O ,7805)

O que se depreende dos resultados obtidos é que a v11 

riaçao populacional dêstes coleópteros, em conjunto,está in 
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timamente relacionada com os lançamentos, sendo mais aceg_ 

tuada transcorridos dois meses de ocorrência da maior integ_ 

sidade dêste fenômeno vegetativo. Neste caso, também, foi 

observada uma relação positiva da variaçao desta população 

com a chuva, quando foram consideradas as precipitações oco� 

ridas dois meses antes. 

4.8. Grau de dependência 

O conjunto de análises de regressao efetuadas para 

as espécies M.ornata, L.aurosa, N.bondari e, para a populª 
~ 

çao total das cinco espécies estudadas, permitiu a elaborª 

çao do Quadro 2, que demonstra o grau de dependência de cª 

da uma delas em relação aos fatôres estudados, tendo sido 

utilizado, para tanto, o coeficiente de determinaçao como pª

râmetro indicador da dependência. 

Quadro 2 - Grau de dependência(%) de 
cada população, em relação 
aos fatôres estudados. 

Espécies 

Maecolaspis ornata 
Lordops aurosa 
Nau:12actus bondari 
População total 

R2 
1 

14 
51 
58 

40 

R2 R2 
2 3 

25 73 

57 48 

12 17 

40 61 
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R2
1

= coeficiente de determinaçao para x1, x2 e X3 tom§_

dos 
A de no mesmo mes y. 

R2 
2 

= coeficiente de determinaçao para x1, x2 e X3 toma

dos 30 dias antes de Y•

R2
3

= coeficiente de determinaçao para xl, x2 e X3 tom§.

dos 60 dias antes de y.

A populaçao de M.ornata apresenta o mais elevado -

grau de dependência dos lançamentos e chuva, transcorridos, 

dois meses do acontecimento dêstes eventos. A máxima depeg_ 

dência da população de L.aurosa para com os lançamentos é v� 
A À • rificada com um mes de sua ocorrencia; no entanto, esta PQ 

pulaçao tem, também, no mesmo mês, elevado grau de dependên 

eia para com a temperatura, A espécie N,bondari evidencia 

dependência acentuada aos lançamentos no mesmo mês de sua 
,. . ocorrencia. 

No caso da população total, a dependência dos lag_ 

çamentos é idêntica no mesmo mês, com trinta dias do acont� 

cimento do fenômeno, atingindo o máximo com dois meses. A

dependência para com a chuva é sentida quando esta ocorre 2 

meses antes. 

O coeficiente de determinação mostra o efeito combi 

nado das variáveis x1, x2 e x3 sôbre a população y. No caso

destas análises, a variável independente x3, que representa
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os lançamentos, foi a que teve maior efeito sôbre Y• Assim 

sendo, fica demonstrado serem os lançamentos, o fator pr� 

ponderante atuando sÔbre a flutuáção da população dêstes in 

setos. 
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5 .. DISCUSSÃO 

Considerando as alternativas apresentadas nas aná 

lises, a temperatura influiu apenas sôbre a flutuação da PQ 

pulação de Lordops aurosa, no mesmo mês em que foram tom§_ 

dos os dados, enquanto que para as demais espécies isto não 

foi verificado. Por outro lado, a chuva atuou sôbre a flu 

tuação de Maecolaspis ornata e a população total das espé 

cies consideradas, sendo esta influência exercida após ses 

senta dias. 

Dos fatôres estudados, os lançamentos desempenham Pê:. 

pel destacado sôbre a flutuação anual destas pragas. Já que 

êles emergem, no caso, como fator nutritivo e essencial nas 

populações destas pragas, torna-se evidente a conceituaçao 

dêste fenômeno vegetativo. Define-se lançamento, como a 

emissão de r8lD.os e fÔlhas novas, em determinadas ocasioes do 

ano. No cacaueiro, êste fenômeno é bastante conspícuo,pois 

as fÔlhas novas, fortemente pigmentadas com substâncias ag_ 

tociânicas, se destacam nitidamente da copa, tornando-se gr§_ 

dativamente de côr verde, quando atingem então, a sua "matg_ 

ração". :E; importante assinalar que, tanto a temperatura c2_ 

mo a disponibilidade de água, são fatôres que estão lntim§. 

mente relacionados com a intensidade de lançamentos, confo� 

me demonstrado por ALVIM, MACHADO e GRANGIER ( 5), ALVIlv1 et 

al. (4) e SALE (24). Assim sendo, é bem provável que êstes 
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fatôros climáticos exerçam influência indireta sÔbre as popg_ 

lações dêstes insetos, cuja alimentação preferida é consti 

tuida de fÔlhas novas. 

Segundo ALVIM: ( 2), na Bahia, os lançamentos ocor­

rem durante os meses de outubro a abri1 t com um período de 

máxima intênsidade em setembro-outubro e fevereiro-março ou 

março-abril. Tiurante os meses de maio a agôsto a 

apresenta um completo repouso. 

planta 

Os resultados obtidos no presente trabalho mostram 

que os períodos de emissão de ramos e fÔlhas novas do cacag_ 

eiro no Espírito Santo, apresentam uma certa coincidência -

com aqueles encontrados para a Bahia, ocorrendo também dois 

períodos de maior intensidade de lançarnentos, um em feverei 

ro-março-abril e, outro em outubro-novembro (Fig; 11-H).

Infere-se, do exposto, que os lançamentos poderao 

ser utilizados como o indicador das épocas de aplicaçao de 

inseticidas no combate a êstes coleópteros. 

A indicaçao de épocas de combate, considerando-se ª-

penas os meses, parece nao ser a recomendaçao mais precisa, 

pois estando os lançamentos na dependência de fatôres climá 

ticos, em anos anormais haverá, naturalmente, variaçao 

ses períodos. Um exemplo digno de nota está registrado no 

trabalho de ALVIIvI (3), onde mostra qlle em 1968, naRegião ºª-
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caueira da Bahia ocorreu a quase total ausência de novos lan 

çamentos no período de fevereiro-março. t Óbvio que aplic� 

çÕes de inseticidas em tais períodos ,seriam desnecessárias, 

desde que houvesse correlação positiva entre as pragas des 

sa região e os lançamentos. tste fato reforça a idéia de 

se utilizar os lançamentos como o indicador de épocas para 

aplicação de inseticidas, o que se traduziria em uril combate 

eficaz e econômico. 

Os resultados mostram, também, que os lançamentos de 

outubro-novembro foram mais intensos que os de fevereiro,m8E_ 

ço e abril. Os de março-abril de 1969 foram nitidamente m� 

nos intensos do que os do mesmo período em 1968, não tendo 

contribuído para o crescimonto das populações dos curculio 

nídeos L.aurosa, Naupactus sp. e L.cilipes. As populaçoes 

que apresentaram reaçao em função dos lançamentos foram as 

de M.ornata e N.bondari, acusando ligeira ascençao mas que, 

logo após, voltaram a declinar. Pode-se notar que a densi-

dado populacional de tôdas as espécies neste mesmo período 

foi bem maior em 1968 que em 1969. Isto leva a crer que p� 

ra as condições verificadas em 1969, seria suficiente ap� 

nas uma aplicação de inseticida (Fig. 11). 

Outro detalhe evidente é que as populações destas e� 

pécies estavam em nível bem mais elevado no início do expe­

rimento do que no final. t bem provável que, além da pequ� 
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na intensidade de lançamentos verificada em março-abril de 

1969, tenha atuado o inseticida utilizado rta 11 queda 11 (knok­

down) pelo seu efeito residual nas áreas experimentais. 

Um fato a considerar, embora nao experimentalmente 

determinado, é a emissão de "chupÕes" que se verifica em p� 

ríodos diferentes dos lançamentos, podendo constituir LUTI.a 

fonte de alimentação para as geraçoes intermediárias e in 

fluir nas populaçoes destas pragas. 

As diferenças altamente significativas, encontra-­

das entre as zonas selecionadas para o estudo, em relação a 

densidade populacional das pragas, podem ser atribuídas não 

só a polvilhamentos efetuados por alguns fazendeiros para 

seu contrÔle, como também a diferenças no sombreamento e nos 

demais tratos culturais. 

A determinaçao das curvas da flutuação estacional 

destas espécies sob as influências de fatôres climáticos e 

dos lançamentos do cacaueiro é fundamental e indispensável, 

pois permite determinar os períodos apropriados para a apli 
~ 

caçao de inseticidas, já ensaiados por SMITH, ABREU e VENTO 

CILLA (31) nesta região, onde as pragas entomológicas cons­

tituem fator limitante ao desenvolvimento e produção dêste 

cultivo. 
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6. CONCLUSÕES

As principais conclusÕos do presente trabalho sao: 

1 - O crisomelídeo Maeoolaspis ornata é, entre as 

espécies estudadas, a mais importante, por re 

presentar 64,3% do total dos indivíduos cole­

tados e se encontrar distribuído em nível de in 

festação bastante elevado em tôda zona cacauei 

ra de Linhares. 

2 - A chuva e os lançamentos mostraram correlaçoes 

positivas com a fluttJ.ação a.e M. ornata dois me 

ses após a ocorrência dêstes fenômenos. 

3 - A temperatura mostrou correlaçao positiva com a 

flutuação da população de L.aurosa, no mesmo 

mês da ocorrência dêstes eventos. 

4 - Os lançamentos apresentaram correlações positi 

vas com a flutuação da populaçao de L.aurosa um 

e dois meses após a sua ocorrência. 

5 - Os lançamentos apresentaram correlações positi 

vas com a flutuação de N.bondari no mesmo 

das observações. 

mes 

6 - A variaçao populacional dêstes coleópteros, em 

conjunto, está 1ntimamente relacionada com os 

lançamentos, sendo mais acentuada transcoE_ 



=42= 

ridos dois meses da ocorrência da maior inten 

sidade dêste fenômeno vegetativoº 

,....., 
...,, , 

r,.J 

7 - As curvas de flutnaçao de todas as especies sao 

similares, por apresentarem aproximadamente a 

mesma tendência. 

8 - Os lançamentos em Linhares apresentam dois p� 

ríodos de maior intensidade, um em fevereiro­

março-abril e, outro em outubro-novembro. 

9 - As épocas em que nao se verificaram emiss oes de 

fÔlhas novas, ou estas sao mínimas,coincidiram 

com os meses mais frios do anoº 

10 - Os lançamentos devem ser o indicador para defi 

nir as épocas dos polvilhamentos, pois êste fe 

nômeno é bastante conspícuo, pois as fÔlhas no 

vas se destacam nitidamente da copa, devido 

pigmentação avermelhada. 

11 - O período mais apropriado para o tratamento de 

ve corresponder com o início dos lançamentos 

quando as populaçoes destas pragas estao ainda 

no seu nível mais baixo. 

12 - Os resultados mostraram que, geralmente, podem 

ser feitos dois polvilhamentos anuais, no con 

trÔle a êstes insetos. 
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13 - As recomendaçoes sôbre os polvilhamentos, sao 

extensivas a tôda região cacaueira de Linhares. 

14 - A eliminaçao dos "chupÕes II é uma tarefa que P.2. 

derá auxiliar no contrôle a estas pragas, já 

que sao uma fonte de alimento para as geraçoes 

intermediárias. 

15 - são imprescindíveis estudos sÔbre a biologia 

destas espécies que, obviamente, mostrarão de 

talhes de seus hábitos e comportamento, facul 

tando conhecimentos mais avançados para seu co:g_ 

trÔle. 
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7. RESUMO

O crisómelídeo Maecolaspis ornata e os curculi on:t 

deos Lordops aurosa, Naupactus bondari, Naupactus sp. e Lª­

siopus cilipes, são insetos de grande interêsse econômico Psi 

ra a cacauicultura espiritosantense, devido aos danos que 

càusam às fÔlhas reduzindo a sua capacidade fotosintética e, 

consequentemente, acarretando distúrbios no desenvolvimento 

e produção do cacaueiro (Theobroma cacao L.)º 

O presente estudo foi desenvolvido com a finalidade 

de determinar a distribuição geográfica destas espécies,cor 

relacionar as suas flutuações populacionais com dados climá 

ticos e vegetativos do cacaueiro e, com base nos resultados 

obtidos, indicar períodos adequados para o contrôle químico 

destas pragas. 

O trabalho foi realizado em oito fazendas da regiao 

cacaueira de Linhares. Em cada fazenda foram amostradas meg_ 

salmente as populaç Ões de 25 cacaueiros, pelo método de "qu§_ 

da 11 (knock-down), com BHC 12%, em regime de aplicação rotª­ 

tiva no cacaual. 

Os resultados mostraram que o crisomelídeo M.ornata 

foi, entre as espécies estudadas, a mais importante, por re 

presentar 64,3% do total dos indivíduos coletados. 

Os lançamentos mostraram correlações positivas alta 



monte significativas com a populaçao de M.ornata, dois me 

ses após a ocorrência dêste fenômeno, enquanto que para L. 

aurosa, as correlações foram positivas e significativas ao 

nível de 5% de probabilidade, um e dois meses após a sua 

ocorrência. No caso de N º bondari, a correlação foi positi 

va e significativa no mesmo mês. Finalmente, para a popul� 

ção total, representada pelo somatório das coletas das cinco 

espécies, as análises mostraram correlações :positivas no mes 
,., "

mo mes, um mes depois e, mais significativamente, dois me 

ses após o seu evento. 

Os resultados permitiram co.ncluir g_ue os períodos 

mais apropriados para os tratamentos com inseticidas devem 

corresponder com o início dos lançamentos, quando as popula­

çoes destas :pragas se encontram no seu nível mais baixo. 
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8. SliMMARY

The Chrysomelid beetle Maecolaspis ornata and the 

weevils Lordops at1rosa, Nat1pactus bondari, Naupactus s:p. ,and 

Lasiopus cilipes, are economically im:portant in the cultivª 

tion of cacao in the State of Espirito Santo, Brazil, owing 

to the leaf damage they cat1se, which reduces tree photosY!), 

thesis with a conseqt1ent adverse effect on growth and fruit 

prodt1ction. 

The object of the present study was to determine the 

geographic distribution of these coleopterous species, cor 

relating their :po:pulation fluctuations with climatic and ve 

getative data of the cacao tree, which wot1ld serve as the ºª 

sis for an efficient, economic chemical control. 

The work was carried out on 8 cacao farms in the dis 

trict of Linhares, Es:pirito Santo. Monthly :population sam 

ples of 25 cacao trees were taken from each farm, t1sing the 

knock-down method with 12% BHC, applying the insecticide on 

a rotational basis. 

The rest1l ts showed that JYI. orna ta was num.erically the 

most important s:pecies, representing 64,3% of the total col 

lection. 

Leaf flt1shing showed highly significant positive ºº!:

relations with the po:pulation of M.ornata two months after 
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i ts ini tiation while for L.al1rósa they were :positive and sig_ 

nificant at the 5% level of probability, one and two months 

after. In the case of N,bondari, there was a significant, 

:positive correlation in the sarne month. The total :popul� 

tion, represented by the sum of the individual population of 

the five species, showed positive correlation in the sarne 

month, one month and most signi ficantly two months after the 

initiation of leaf flushing. 

The results indicate that insecticides should be ªE 

plied at the beginning of lcaf flushing when the populations 

of these pests are at their lowest level. 
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APtNTIICE I 



Quadro 1 - Análise de variância discriminatória de variabi 
lidades diferenciais devido a locais e meses 
atuando na :população de Maecolas-pis ornata, 

d.de variaçao G.L. S.Q. Q . .M. F. 

Locais 7 159,19 22,74 2,60 ++

Meses 17 1.075,69 63,28 7,25 ++

Resíduo 119 1.038,84 8,73 

Total 143 2. 27 3, 7 2 

CV = 10% 

Quadro 2 - Análise de variância discriminatória de variabi 
lidades a•iferenciais devido a locais e meses 
atuando na população de Lordo:ps aurosa. 

C.de variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Locais 7 99,14 14,16 5,23 ++

Meses 17 484, 66 28,51 10 ,52 ++

Resídt10 119 322,66 2,71 

Total 143 906,46 

CV = 11'.}0 



Quadro 3 - Anáiise de variância discriminatória de variabi 
lidades diferenciªis devido a locais e meses 
atuando na populaçao de Naupactus bonêi.ari. 

Cºde variaçao G.L. S.Q. Q.M.

Locais 7 21,82 3,12 
Meses 17 171,4-9 10,09 
Resíduo 119 142, 35 1, 20 

Total 143 335,66 

CV = 14% 

Quadro 4 - .Análise de variância discriminatória 
lidades diferenciais devido a locais 
atuando na população de Naupactus sp. 

e.a.e variaçao G.L. S.Q. Q.M.

Locais 7 43,12 6,16 
Meses 17 30,44 1,79 
Resíduo 119 167,46 1, 41 

Total 143 24-1,02 

CV = 23,5% 

F. 

2,60 ++

8,41 ++

de variabi 
e meses 

F. 

4-,36 ++

1, 26 



Quadro 5 - Análise de variância discriminatória de variabi 
lidades diferenciais devido a locais e meses 
atuando na população de Lasiopus cilipes. 

O.de variaçao G,L. S.Q. Q .M. F. 

Locais 7 31,58 4,51 5,13 ++

Meses 17 48,83 2,87 3,26 ++

Resíduo 119 104,17 0,88 

Total 143 184,58 

CV = 24% 



.AP:ÊNDICE II 



Quadro l - A.gálise de variância da regressão para a popul.§. 
çao de Maecolasp�s ornata ém que x1, x2 e x3 fo 
ram tomados no mesmo mês de y. 

C.de variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 3 18,6647 6,2216 0,75 
Resíduo 14 115,9690 8, 2835 

Total 17 134,6338 

Parâmetros Teste t 

bo o, 35 

b1 0,14 

b2 - 0,19

b3 1,46

Quadro 2 - Análise de variância da regressão para a popula 
çao de Maecolaspis ornata em que x1, x2 e x3 f� 
ram tomados um mes antes de y. 

C.de variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 3 33,7186 11,2395 1,55 
Resíduo 14 100,9151 7, 2082 

Total 17 134,6338 

Parâmetros Teste t 

bo 0,13 

b1 O t 32 

b2 0,07 

b3 2,10 



Quadro 3 - .AQálise de variância da regressão para a po:pula 
çao de Maecolaspis ornata em que x1, x2 e x3 fg
ram tomados dois meses antes de y. 

C.de variaçao G.L.

Regressão 3 
Resíduo 14 

Total 17 

P13,râmetros 

bo 

b1 
b2 
b3 

S.Q. 

97,9109 
36,7228 

134,6338 

Q.M.

32,6369 
2,6236 

Teste t 

1,45 
... 1, 20 

3,24 ++ 
4,10 ++ 

F. 

12, 44++ 

Quadro 4 - .AQálise de variância da regressão para a popula 
çao de Lordops aurosa em que x1, x2 e x3 foram 
tomados no mesmo mês de y. 

C.de variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 3 30,9130 10,3043 4,86 + 
Resíduo 14 29,6861 2 ,1204 

Total 17 60,5992 

Parâmetros Teste t 

bo - 2,63

b1 3,07 ++

b2 O, 24

b3 1,83



Quadro 5 - Análise de variância da regressão para Lordo:ps au 
rosa em que x1, x2 e x3 foram tomados um mes an 
tes de y. 

C.de variaçao G.L.

Regressão 3 
Resíduo 14 

Total 17 

Parâmetros 

bo 
b1 
b2 
b3 

S.Q. 

34,4647 
26,1345 

60, 5992 

Q.M.

11,4882 
1,8667 

Teste t 

- 1,87
2,13
1,31
2,95 +

F. 

6,15 ++

Quadro 6 - Análise de variância da regressao para Lordo:ps aQ; 
rosa em que x1, x2 e x3 foram tomados dois meses 
antes de y. 

C. de variaçao G.L.

Regressão 3 
Resíduo 14 

Total 17 

Parâmetros 

bo 
b1 
b2 
b3 

s.Q.

29,0732 
31,5261 

60, 5992 

Q.M.

9,6910 
2,2518 

Teste t 

O ,04 
0,11 
1,50 
2,63 + 

F. 

4,30 + 



Quadro 7 - Análise de variância da regressão para Naupactus 
bondari em que x1, x2 e x3 foram tomados no me� 
mo mês de y. 

C.de variaçao G.L. S.Q. Q.M, F. 

Regressão 3 12,3975 4,1325 6, 40 ++

ResÍdúo 14 0 0310 _, ' O, 6450 

Total 17 21,4286 

Parâmetros Teste t 

bo - l,78

b1 1,88

b2 1,86

b3 3, 20 ++

Quadro 8 - Análise de variância da regressao para Naupactus 
bondari em que x1, x2 e x3 foram tomados um mês 
antes de y. 

C.êle variaçao G.L. S.Q. Q .l\[. F. 

Regressão 3 2,6539 o,8846 0,659 
Resíduo 14 18,7747 l, 3410 

Total 17 21, 4286 

Parâmetros Teste t 

bo 0,37 

b1 - 0,21

b2 0,83

b3 1,13



Quadro 9 - Análise de variância da regressao para Naupactus 
bondari em g_ue x1, x2 e x3 foram tomados dois me
ses antes de y. 

e.de variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 3 3,7873 1,2624 1,00 

Resíduo 14 17, 6412 1,2600 

Total 17 21,4286 

Parâmetros Teste t 

bo 1,91 

b1 - 1,63
b2 0,12

b3 0,59

Quadro 10 - Análise de variância da regressao para a popula 
ção total em g_ue x1, x2 e x3 foram tomados nõ 
mesmo mês de y. 

e.de variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 3 21 7, 7178 72,5726 3,15 
Resíduo 14 322,2653 23,0189 

Total 17 539,9832 

Parâmetros Teste t 

bo - 1, 29
01 1,80

02 0,53
b3 2,24 +



Quadro 11 - Análise de variância da regressao para a popula 
ç�o total em que x1, x2 e x3 foram tomados wn
mes antes de y. 

e.a.e
~ 

variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 3 218,7271 72,9090 3,17 
Resíduo 14 321,2560 22,9468 

Total 17 539,9832 

Parâme troE3 Teste !

bo - 0,50

b1 0,92

b2 o,85

b3 2,61 +

Quadro 12 - Agálise de variância da regressao para a popula 
çao total em que X1, X2 e X3 foram tomados dois
meses antes de y. 

c.ae variaçao G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 3 328,9708 109,6569 7,27 ++ 
Resíduo 14 211,0123 15 ,0723 

Total 17 539,9832 

Parâmetros Teste t 

bo 1, 40 

b1 - 1,10

b2 2,15 +
b 3 3,40 ++




